
PDF generado a partir de XML-JATS4R por Redalyc
Proyecto académico sin fines de lucro, desarrollado bajo la iniciativa de acceso abierto

Administração Pública e Gestão Social
ISSN: 2175-5787
apgs@ufv.br
Universidade Federal de Viçosa
Brasil

Editorial

Brunozi, Antônio
Editorial
Administração Pública e Gestão Social, vol. 14, núm. 4, 2022
Universidade Federal de Viçosa, Brasil
Disponible en: https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=351572930014

Esta obra está bajo una Licencia Creative Commons Atribución-NoComercial-SinDerivar 4.0 Internacional.

https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=351572930014
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/


Antônio Brunozi. Editorial

PDF generado a partir de XML-JATS4R por Redalyc
Proyecto académico sin fines de lucro, desarrollado bajo la iniciativa de acceso abierto

Editorial

Editorial

Antônio Brunozi
Universidade Federal de Viçosa, Brasil
acbrunozi@yahoo.com.br

Redalyc: https://www.redalyc.org/articulo.oa?
id=351572930014

Editorial 2022, janeiro

O ano de 2022 está fundamentado em acontecimentos atípicos e importantes, seja pela “melhoria” da
pandemia bem como pelo sufrágio e o voto polarizado no Brasil. Com base nesses contextos, de opiniões
e recursos públicos, nacionalmente e/ou até em outros países, nunca se discutiu tanto a ética, a corrupção
(a integridade) e a transparência. Somos um mundo digital, mas somos abertos a todos? Eis a indagação.
Mas para que haja esses elementos cristalinos e visíveis, os entes têm capacidade estatal para tanto? Os
municípios (no Brasil, por exemplo), que possuem tanta responsabilidade e autonomia, têm a capacidade
de serem abertos, íntegros e transparentes? Eis a discussão das formas de se organizar as federações. Quando
falamos em Federação, podemos discutir: os entes subnacionais conseguem viabilizar políticas públicas?
Como educacionais, de acesso às pessoas com deficiência e à gestão de bens públicos? Uma resposta poderia
ser: depende da integridade do ente, da sua capacidade estatal, das motivações e espiritualidades das pessoas.
Enfim, depende que ocorram ações efetivas e não cerimoniais. Mas depois de tudo o que eu escrevi, aonde
quero chegar? Quero explanar que os problemas públicos são interdependentes e recorrentes, em qualquer
lugar do mundo. E isso gera a preocupação dos pesquisadores, que buscam contribuir com a ciência.
Neste sentido, os artigos (caso de ensino) desta última edição de 2022, elencados a seguir, trazem assuntos
relacionados ao que explanei e são importantes contribuições para a Administração e a Contabilidade
Pública.

Artigos (Casos de Ensino) Edição Outubro-Dezembro de 2022
- Barreiras de Acessibilidade para Pessoas com Deficiência no Ensino Superior
- Dados Abertos Governamentais e Mobilidade Urbana: Análise Comparada de Buenos Aires e Rio de

Janeiro
- Innovation in the Ecuadorean public sector during the COVID-19 pandemic: current trends and

prospects for future research
- Ética, Códigos de Conduta e Integridade na Administração Pública Brasileira
- Ação Empreendedora na Gestão Escolar Pública
- Evaluación de Políticas de Integridad Pública y Anticorrupción: Los Desafíos de una Iniciativa Nacional

para Gobiernos Locales en Brasil
- Capacity for Local Government Implementation of Public Policies: Analytical Model based on the

theory of Political Management
- Bibliometric Study on Spirituality in Organizations: An Overview of the Field
- Capacidades Estatais Municipais: Proposta para uma Agenda de Pesquisa e Percurso Metodológico
- (Caso de Ensino) Destinação de Bens Públicos: o Dilema do Desfazimento dos Bens da Extinta Rede

Ferroviária Federal S.A.
Espero que aproveitem a leitura dos trabalhos e que tenhamos um final de ano regado de saúde e novas

descobertas científicas.
Antônio Brunozi, Editor Chefe.
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